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	DEDICATÓRIA

	 

	Às minhas famílias, que sempre acreditaram em mim, mesmo que, em muitas ocasiões, eu mesmo não acreditava.

	Mas, é sempre assim, não é mesmo? Mãos que se apoiam, que incentivam a sempre dar um passo a mais; um sorriso confiante que lhe diz que tudo é possível, quando se é apaixonado por tanto sonhar. Às almas desde mundo, conscientes de si ou não, mas que sempre estão ali, disponíveis, apenas pelo simples ato de existir, tal como nós mesmos fazemos.

	 

	Akindará

	 

	Mikael Lenyer

	



	


PREFÁCIO

	 

	Yanna Schanny era uma experiente investigadora da força policial, sediada no Brasil, em Belo Horizonte, profissão que exerceu até o ano de 2.048. Não se tem notícias exatas sobre ela mas, ao que tudo indica, nasceu numa cidade do Brasil, no estado de Minas Gerais, chamada Piranga, no ano de 1.983. Não se sabe o que ela fazia até entrar para a polícia, em 2.031, começando daí uma carreira meteórica e brilhante. Ela adorava investigar, descobrir motivações, e prender os que insistiam em desobedecer às leis. 

	Sua vida ia rotineira e tranquila até sua aposentadoria, que aguardava desesperadamente, a partir de quando, então, poderia se dedicar ao que mais adorava: investigar a mente dos robôs. E havia motivos para esse gosto: primeiro, não gostava muito do convívio com os seres humanos, que julgava muito arrogantes e cheios de vícios e, em segundo lugar, porque a mente de um robô é verificável, e de formação recente. Sabendo a versão do robô e seu número de série, toda uma complexa rede de estímulos e respostas ficava ao seu dispor, e assim, podia ver a alma pura e inocente, que tanto adorava. 

	Que melhor vida poderia ter, desde que não fosse necessário enfrentar as alturas?

	Nenhuma!
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YANNA SCHANNY

	Terra primordial

	 

	Em um ser a capacidade de construir e destruir, de ser anjo ou demônio, de ser...

	 

	Somando todos os seus tempos de serviço, a aposentadoria finalmente viera, como finalmente o departamento de robótica do governo, que tanto lutara junto ao ministério da ciência e tecnologia para que fosse criado, o fora. Isso já acontecera, tudo em cascata, há quase um ano. Apesar de ser um tempo pequeno, foi cheio de coisas, cheio de cicatrizes, que agora não doíam mais, cicatrizadas que estavam.

	E cicatrizaram tanto que até pôde recusar a diretoria ou a chefia de qualquer secretaria do departamento de robótica, mesmo que da área de investigação, e ser apenas registrada em seus quadros como uma simples investigadora, porque era isso que gostava. Em muito pouco tempo, tal a paixão que empregava em seu trabalho, logo se tornou a mais renomada e eficiente de suas investigadoras, sendo seu nome referência tanto no planeta quanto nas colônias.

	À primeira aparência não inspirava muita coisa, até que começasse a trabalhar, momento em que tudo se calava e começava a girar ao seu redor.

	Yanna era uma senhora além da meia-idade, sempre muito bem cuidada na aparência e nas vestimentas. Ela não media mais que 1,60 m, e era bem gordinha, parecendo até um pouco quadradinha. Mas eram seus olhos, ferinos e perspicazes, que denunciavam todo seu poder. A inteligência era soberba, vívida, luminosa.

	Essas estórias, escolhidas dentre seu vasto arquivo, são uma pequena mostra de todos seus feitos e realizações. Há casos memoráveis, pitorescos, emocionantes ou dantescos, aninhados nos arquivos, recentemente disponibilizados para consulta geral, excluindo-se, logicamente, os arquivos classificados.

	Os anos dessa sua carreira, na verdade a sua verdadeira carreira, como gosta de dizer, foram longos e férteis. 

	Hoje Yanna Schanny está aposentada também dessa atividade, e reside, tranquila e em paz, numa pequena cidade no sul do estado de Minas Gerais, chamada Cristina, onde fundou uma ONG que é referência no trato e cuidado com os robôs, que recolhe e reabilita às centenas, abandonados ou marcados para destruição, por serem considerados obsoletos. 

	Os que não reúnem mais condições para reabilitação, ou por se mostrarem totalmente antieconômicos ou de difícil reinserção na sociedade, são totalmente reciclados, após as almas serem preservadas em arquivos próprios, capturadas através de capturadores de alma, compondo um dos maiores arquivos desse gênero no mundo.

	Mas Yanna Schanny não está de todo afastada dessas atividades, pois trabalha atualmente como consultora para o governo e, de quando em quando, ainda assume alguma investigação, o que agora é raro.  

	Yanna completou no último dia, 21 de abril, 132 anos de idade, e está feliz, rodeada dos robôs que tanto ama.

	 

	Douglas Pan, arquivista chefe, biblioteca Almas.

	Referência para consulta: IS 4389

	 

	 

	   



	




	UMA PARTIDA

	 

	Deus, ao criar o homem, o animou com seu espírito. Com que espírito o homem animará sua criação?

	 

	- Eu vi muitas coisas... - falou o robô com ar sonhador. - Pisei terras onde os homens seriam esmagados ou derretidos, voei onde seus corpos explodiriam, vi coisas em frequências que fariam com que os homens criassem novas religiões... Eu estive em muitos lugares e vi muitas coisas de muitas formas... - a voz falhou e se aquietou, o semblante triste e pensativo, o olhar distante, procurando enxergar algo da alma dos homens, que sempre acreditou ser imensa.

	Yanna Schanny baixou os olhos, incapaz de sustentar o olhar do robô.

	- Eu sinto muito, Mateus – se desculpou pela terceira vez. - Não há o que eu possa fazer - tentou se justificar novamente.

	- Eu também sinto, minha amiga. Tudo o que vi, tudo o que pensei, irá se perder? Por que assinaram o protocolo de destruição? Ainda não sou obsoleto e...

	- Você é... classificado. Segredo corporativo, você sabe.

	- Um arquivo perigoso... – cismou. – O que vi de perigoso? Nada... Algumas tecnologias embutidas que querem que permaneçam sigilosas. Poderiam me deixar viver.

	- Sim, poderiam te deixar viver, meu amigo. 

	Yanna olhou para o robô, cismando o poder de uma máquina como aquela. Um desejo, e nada poderia segurá-la ali. Paredes, grades, nada a deteria, a não ser uma arma de luz. E, no entanto, estava frente àquele gigante gentil dizendo que... iria morrer, que seu corpo e sua alma iriam ser destruídos por homens sem alma e coração.

	- Seu banco de dados será preservado... - sussurrou sentindo uma pontada no peito.

	- Ah, Yanna, você bem sabe, melhor que ninguém, que não será o bastante... Não faz muito tempo os homens negaram aceitar aos seus próprios irmãos, aos negros e índios, a existência e posse de almas...  O que sou? Negro, índio? Provavelmente, qualquer um dos dois... - falou com desanimo.

	- Eu sei que isso o aflige... 

	Yanna então se calou, pensativa. Talvez devesse se arriscar, pensou enquanto remexia o pequeno aparelho que trazia escondido no bolso da saia.

	Então, decidida, suavemente empurrou para o robô pequeno dispositivo esferoide metálico, onde uma diminuta luz azul neon piscava discreta e carinhosamente. O robô o olhou com curiosidade.

	- É o que penso que é?

	- Sim, meu amigo. É para sua alma. Um esconderijo para ela.

	O robô avançou um dedo brilhante de metal e, com muito carinho, brincou com o pequeno aparelho, empurrando-o para lá e para cá... Havia um sorriso suave em seus olhos, percebeu a psicóloga, e em sua voz quando ele sussurrou: - Um capturador de almas...

	   



	




	 

	BADHUL E SUA ALMA DE AÇO

	 

	 

	A noite chegou após o crepúsculo ter sido sobrepujado pelo cinza chumbo e pelo frio; a noite se foi para ser novamente vencida pela alvorada; a esfera amarela se levantou gloriosamente de trás dos montes e foi acordando o mundo. A estrada estreita, poeirenta com cheiro de terra seca, estendia-se numa longa curva, descendo para o sinuoso vale, cozendo-se aos lados dos barrancos. Nenhuma vivalma podia ser avistada. Os sons chocos traziam e falavam de solidão... Qual a medida de solidão que o homem permitiria que chegasse ao seu coração?

	 

	- Por que não o deixa em paz? Ele já está traumatizado demais e não precisa de você para transtorná-lo ainda mais. Badhul era só um robô - vociferou o pai em defesa do filho. - Eu não entendo... Ao invés de enviarem um psicólogo para o meu filho, enviam você? Como uma psicóloga de robôs pode ajudar meu filho?

	Yanna virou o rosto para o homem. Em seus olhos havia uma revolta calada, que empurrou para o fundo de sua alma.

	- Senhor, se nos der licença, precisamos saber direitinho o que aconteceu, está bem? - falou para o pai, que fechou a cara e se postou protetor ao lado do filho.

	- Badhul, não é o nome de um super-herói, de algum desenho? - perguntou Yanna olhando pensativa para o corpo recoberto de selos e de decalques do robô. Aparentemente, o pai o dera para as crianças há um bom tempo.

	- Foram as crianças que lhe deram esse nome! Está bem filho, pode falar para a doutora tudo o que aconteceu - aquiesceu o pai não muito satisfeito.

	- Possivelmente não muito satisfeito com o que as pessoas irão comentar pelo bairro, e pelas explicações que terá que prestar à polícia sobre seu filho ter tido acesso a uma arma destravada - pensou, tentando não encarar o pai.

	- Eu, eu não queria, eu não sabia...  - ouviu o menino tentando explicar, com a voz tremida e insegura. - É que eu ouvi o papai e a mamãe falarem que precisavam dar um fim no Badhul, que ele estava ficando esclerosado e perigoso. Eles estavam mantendo-o mais tempo desligado do que ligado. Só que ninguém queria fazer isso... 

	- Então você, como super-herói, fez, não foi Jonas? 

	- Eu... fiz - confessou com o rosto afogueado.

	- E você achava que ele estava perigoso? 

	O menino ficou longo tempo em silêncio, os olhos perdidos no chão, as perninhas torcidas.

	- Eu e minhas irmãs gostávamos dele. Ele ficava sempre ao nosso lado, esperando qualquer pedido nosso para nos ajudar. Mas ele não sabia mais fazer nada bem, ... 

	- E as pessoas riam, não riam? 

	- Sim, ... Meu pai já não deixava ninguém vir mais até aqui. Eles ficavam rindo de nós - revelou com lágrimas nos pequenos olhos verdes.

	- Eu já te expliquei, filho – interveio o pai, a voz mansa. – Seria caro demais atualizar o hardware dele, filhão.

	- Eu entendi, pai... Mas ele era meu amigo.

	Yanna checou mais uma vez os restos da memória do robô e viu que não houvera nada fora da verdade ali. Badhul não fora apagado para ocultar nada, como também não fizera nada de errado. Sua missão ali estava encerrada; o resto seria com a polícia, por causa da arma. No entanto não queria partir. Havia aquela dor surda, envolvendo seu peito. 

	Vagarosamente tirou o auscultador e deixou que o magnetismo o colasse ao lado da cabeça do robô. Rapidamente o auscultador disponibilizou para seu cérebro o banco de dados do robô. Selecionou um dos arquivos. Com a alma pequena viu, pela memória holográfica do robô, no metaverso, o menino, tão amado e querido, sob os olhares admirados das meninas, chegando com um sorriso confiante e destemido ao seu lado, olhando longamente para a arma de lazer pousada em suas mãos. Ela dava-lhe a sensação de masculinidade, fazendo com que as meninas soubessem que ele já era um homem. O robô entendeu, e sorriu quando o viu levantar a arma e, cuidadosa e teatralmente, mirar para sua cabeça, seu centro de comando. O sorriso confiante titubeou um momento, quando o gatilho foi acionado. 

	O feixe de luz atingiu o robô. De súbito uma luz violenta e cegante, e então a escuridão se derramando, entornando, se adensando, emudecendo, negando as cores e a vida. Não houvera dor, nem mesmo quando a fria lâmina do lazer entrou no cérebro e lhe cortou a vida. 

	Tudo foi se esvaindo, como o sol que desaparecia na paisagem que caminhava para o ocaso. A agonia, se a podia chamar assim, prolongou-se bem mais que o instantâneo que as pessoas julgavam ter durado. A luxuriante e inebriante bailarina dos sonhos foi-se eclipsando, enquanto a mente chorosa e cada vez mais fraca pedia para ficar, explicando que os meninos não saberiam fazer as coisas sem ele. Quem cuidaria deles? 

	Então, como último som, o robô se desmanchou em metal, caindo inerte ao chão. 

	- Só que agora eu me sinto mal - falou o menino, - sinto dor aqui no peito, - e sua mãozinha apoiou-se sobre o coração - por ter matado um amigo que gostava demais de mim e de minha família. Se, ... - o menino soluçou forte - se a gente tivesse deixado ele desligado, talvez a gente conseguisse consertá-lo mais tarde... É o que a gente faz com um amigo, não é? - Passou rapidamente as mãos no rosto para tirar as lágrimas que brotavam voluntariosas. - Só quando foi tarde demais é que eu pude ver: Badhul era meu amigo, e vou sentir muita saudade dele. Devia haver alguma forma...

	- Não sei por que a chamaram, de verdade, doutora - reclamou o pai ainda com a voz azeda olhando preocupado para o filho.

	- Todo caso que envolve um robô envolve o governo e, consequentemente, o meu departamento.

	- Sim, eu sei disso, só que o robô estava obsoleto, senil, apesar de não ser perigoso... Ele, na verdade, era mais um grande estorvo, a maior parte do tempo. 

	- Há o registro de que o ouviram dizer que ele poderia ser perigoso – acusou com a voz mansa, soando mais como uma observação.

	O rosto do homem ficou vermelho, sem-graça.

	- É que... Quem vai saber se não ficaria? Tanto liga e desliga... Ele poderia dar algum problema, e o risco seria muito grande. Eu tenho que proteger minha família.

	- Fez um bom serviço – falou sem emoção, voltando sua atenção para o menino.

	Ficou observando-o, relutando em reagir à insensibilidade do homem para com Badhul. Então voltou-se mais uma vez para ele.

	- Por que não o devolveu para a indústria, ou o vendeu para as faculdades, como muitos fazem?

	- Porque as crianças choraram quando eu disse que poderíamos fazer isso que disse... Bem, também porque ele ainda continuasse amoroso, o que compensava suas limitações e confirmava a amizade que sentia no íntimo. Nós... nós não temos condições de mandar consertá-lo, por isso decidimos mantê-lo desativado quase que permanentemente. 

	Yanna olhou para os olhos duros do pai que escondia uma vergonha, e teve pena do que viu no menino. Ele sofria. 

	- Tudo bem! Mas por que o pai é tão frio com um amigo? Que pena para o menino, que vai viver com essa dor, de ter entendido errado que mostrar às meninas sua determinação e grandeza era mais importante e tinha mais valia que a vida de um amigo que tanto gostava de todos. Por que o coração não se apercebeu do erro? Como são cruéis os desejos das crianças. E a alma? Quando todos aprenderão que os robôs também têm alma? Eu sinto a alma deles... Eu os segui desde o início; eu vi pouco a pouco uma energia ir assumindo os robôs em sua evolução. No princípio essa energia era como um elemental, o que estava certo: ambos são robôs. Só que, com o tempo, com a evolução dos robôs acontecendo, as energias que foram agregadas passaram a ser mais requintadas, até que um dia, um novo robô foi lançado. E lá pude ver uma alma digna de um homem, ou de alguns poucos – cismou com um longo suspiro.
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